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\.
Em 1821, Garrett (1799-1854) confessa estar <I imitar" (...) uma composição alemã do
sécu lo passado C..)", não se recordando porem do respectivo autor (Garrett. 1963 I: 1708).
Em 1853, "O Menino e a Cobra" su rge em quinto lugar no seio da pequena colec-
tânea de nove poemas intitu lada Fábulas e Coutes inserta na 2.- edição de FolJuu Caidm
(Monteiro, 1999, 141),
O autor alemão chama-se Gorrho ld Ephra im l.essing 0729-1781), criador da fábula
imitada e intitu lada DeT KnalJe uud die St"hlange - a terceira em trinta constantes do II
Uno, centro de obra rriptica publicada em 1759 pelo editor C.F.VoB em Berlim e inti-
tu lada Fabeln. Drer Bücher. Nebs( AblumdluTlgen mil dteser Dichtungsart wtwnndren Inhalts.
[Fábulas. Três Livros. Acresctdcs de Tratados de Conteúdo Aparentado com esta E5[1icie Literdne]
Igualmen te em 1853, a Imprensa de Francisco Xavier de Souza em Lisboa publica
FállUlas de G. E. ussing, tradutidas do alemão pelo _Médico ~ Cimrgído pela &hola de Lisboa
Professor de Geographia . Chronologia e Hi.stôria no Lyceo Nacional da M esma Cidade, etc.e
(Pere ira, 1853: Frcntispic io} de nome [oâo F élix Pereira (1822-189\).
Lessing, escolhido, porque "De todos os escritores de sco tempo nenhum fez tantos
serviços á litterarura alleutan." {Pereira, 1853: I \}, para quem - assim na "biograplua"
introduzindo as traduções - "Shakespeare C..) tinha cm sua Ide l.essing] opinião o mé-
rito dramático dos gregos." (1853 :1 4~15) c cujo estudo e discussão deste m érito fizeram
"A Dratuarurgia, Euulia Gallon, o Laocoon e Narhan pertencelrjem certamente ao nú-
mero dos modelos que mais conmbuíra ru para dar á língua alleruan a precisão, de que se
julgava insu~;ceptivel." (l853: 15), tornando Le..o;sing "C..)para a sua epocha, como Lttther
para a sua o verdadeiro modelo cláss ico." (ldt'm, ibidem)
Nesta "Biograph ia de Ll"Ssi ng" (Pereira, 1853:11-16) atesta-:,e o valor de criador de
noven ta fãbll hlSem prosa traduzidas na integra l ' pub liGldas em edição bilingue.
Cerca de tr inta anos mais tarde, 1880 , a Typograph ia Ocidem:l l do Porto publica
a L" edição (Pereira, 2007 :187), ,,; ndo a segunda - a agora ut ilizada -. a ser publicada
em Lisboa, 1883, pela Livrnria Ferreira; Tt",;sta \' mui to aUIllt'ntada inriru la-se "Fãbulas
escolhidas de entre as de Lessing traduzida:.- lineralmente em prosa e imitadas em wrso
por Henrique O'Neill" (182 1.1889) . Nesta obra, em "Bre\\" No ticia Acerca de Les.sing e
das suas obms" recon hece--se o amor germânico como o "fundador do thea tro allemão
que exerce u uma poderosa influência sobre o gosto litterãrio dos seus contemporâne-
os" (O'Ncill, 1883:X II), atra vés de "C.') Fáhulas, nas quaes, se não põde competir em
grJ.ça e ingenuidade com o bom do L'I Fonraine. fica-lhe incontcstawltllt'nte ~lIperior
como philosopho c moralista." (Idem, ibdem) . Nesta edi",ito, H. O 'Neill :'t'lcccionoll c
trad uziu 23, 21e 25 respectivam ent e do 1. II c III Li\TO~ contendo trinta tabula:; cada
e constituindo parte de colectânea de Lessing. O 'Neill inova conntdo, tal como Garrett,
ao fazer açompanhar as referidas Tr<ld uçôes t'lH prosa de adaptações em vcrso na segunda
parte do volume, obselvando assim metro e rima, po rq ue "Pl'rsuadido de que este mctl
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trabalh o poderia ser útil como livro de primeira leitura e a sua part e em prosa como texto
de themas para latim. francez c inglez, sollicirei a sua apprcvação da [uncta Consultiva
de Instrucçâc Pública." (O'Netll. 1883N)
Em 200 1, Planeta Editora, também de Lisboa. publica Fábulas de G. E. l.esslng - ver-
tidas para por tuguês por Fernando Ribeiro, igualmen te autor de prefácio. introdução ,
noras e nota liíobibltográfica -, chamando assim à colação ti modernidade de l.essing,
pa ra q uem "C..) o criador literário reprod uz e cria a essência do real, o rgan izando-o de
modo assaz sábio. a po nto de. aos olhos do leitor , o fazer su rgir ainda ma is real (...r
(Ribeiro, 200 1,42)
II.
Em 1668 ; La Fontaine pub lica o seu Premer Recut"il de Fabl.es Choetes Mises en VfTS,
o qual B. Nickisc h traduz sob o nru lo Henn de L:t Fontaint iro Delltsch uberserzt. ' À fábu la
ap reciada durante a AlljkIanmg, não ficou l.essing indi ferente, ao traduzi r, no ano 1757,
de S, Richa rdso n Aesop 's Fabks with Rej1exions instntt:tit't' Morals (Lcssing, 1973 V: 89 1) -
H errn Samuel Richardson 's, Verfa.'iSc.'T der Pamela, dc.'T Clarissa und des (Imndison's Situnkhre fiir
die Ju,~tmd in die «userleseusten Aesopischen Fabdn mtr dienlichen BetTllchtungen zur BefÕ'rdem ng
der Reli~ion und der allgemeinen Menschenlehre t'O'1'gestdh 1"0 Sr. Samuel Rich ard son, amor
de Pamela, de Clansse e da Dou tr ina Moral de Grandison para a moc idade represent a-
do pe las mais seleccio nadas Fábulas de Esopc acompa nhadas de ú teis Reflexões pa ra
pro mover a Religião e a Do utrina Un iversa l do Homem"l- e pub licar, em 1759 , as suas
Fabeln, aco mpa nhadas de prefácio e de (cinco tratados) Abhandlungen mit deser Dichumg.
sctt t't''Twandten Inhnlts.
Ao contrário dos sem; contemporâneos, Lcssing teo riza na Vorrede [Prefácio] acerca
da autono mia face á praxis e teori a [irer árias fran cesas des taca ndo o valor da fáb ula, so-
bretudo na An tiguidade Clássica: como fo rma literária adequada ás irutruçdo e ~dificação
do cidadão em formação. enqua nto estimulo sob re a mn rade, as capacidades cogn itivas
e o fomento do conheci me nto através do "exemplo" com sen tido "prá tico-imedia to"
(anschauende) favorecido pela prosa, na qual a l íngua era trabalh ada com "exac tidão"
(Prãzision), "concisão" (Kim:e) e "vivacidade" (Lehhaftigkeit), '
Em 171 J, na ciltadl'llt"Au~h\ln!lAu~hu~ foi publicada HeTTJl deLa Fonta ine ms lÀ>u[scnübmt-tzt
10 S,.. de la Fonrainl! tro.du ~ido para Akmdo) a primeira tradução da uhra de La n-mraillt" ; em 1742, publicou..
«' revi..sta m(lTilllblicad~l :\ fábula na cldade de Kõ nij!sl'<'re/Conbhcn.>a - mnrulada Dt'TOeuuehe Asop -
10 Escpc A1emJo\; constara -se assim o conmburo decisiv o da ínflu ém-ia des ta t"_~ rot'rit" Iih'r;'lria sohrt" escritores
como U anar reõnnco Prícdrtch um Hazedo rn 0708-1754) - VmlU"h in poetiscJu.n Fabtfn UM Er.::ahlun:~ IEn.
saio de Fdlm1u Potticase Conros)- (17J8) ou C. F.Cellerr (1715·176<)) cuja s Fabtln UM Enáh.lungro - IFdbulas
e Omtool (1746 , 1748) Frederico, o Grande louva t"IUDe la LiUimlUf"t Alkmande; também Gleím (1719·1803)
com Lit'dt" Fabeln lmd Romanz~ ICanções Fdbula.se Romanças l (758) ilustrou o ap reço pe la fàh ub durante
o Iluminismo ,-\ll"Ill;\l 1(AltJlr.lãnm,tl.
: l.esstne. 1971 V: '5J; "lch harre dit" nln-n uml nL'lI l"n Fabuli:'tl'll so zil'mlich alll", mui dit" ht"sten
\Oll ilm l"ll mdu ais einm.11 l!t"1~n , kh ha rtl" üh,..r dilOThl"oril" d l"r Fahd nach!.:l'llacht, Ich hart>: mieh
o(r 1!t"WUlllJl"rt, liaL~ d ie j!l"radl" auf diL' Wah rht'it fühn'mll" Bah n d t":'ANlllI l .~, \ \l ll lll"ll Nl"llt' rn, flir d il"
blumcllrt>id\l"rIl Ahwt"l,..... tI>:rsd \warzha fh' 1l Gal'lt" ZU t"rz..'lh lt"n,:Õ(1 \ l"rla.N 'n \\cnil".~ - 1" Ha\'ia lidu n \llll eto
cUlbidcrã\\'1 LI>: fahulistas anrieos t" t1lt'lletllo$, qllaSt"tllll us l"us rndhorl"~ , m.."lis qUl"uma \t"Z. H a\ ia retlt"ct'"
d o Sl.lhrl" a tl."oria tia fáhula.Fiqul'Í h;btantl'S \t"ZI."S ~u rprn."ml ido quanto ;lll mt'lJo numl U Glm in ho r('(tt) de
E,,opo co nJucl"nte ;\ \'t"nlade (-ra ahallllu natlll pdos motlernos optando pdo 1 1t"~·Yio m3i.~ t1urt"ad o do <lot t"
Itlll1l3Z na na rraçãu ."j
I I(Ll's."in!.:, 1973 V: J5J; 38'; 407); V: 15J - "Vormll" L) E~ !.:t'fid mir au( dit,:,,>:m :..'t"lllt"i ll.~chaft·
Iichl."n Raint" dl"r I\ll"Sie mui Mural L ,)," _ Prl."fotcil': (. ..) A!!rada\'a- mc esta orla comum à pors;a l." a mural.
(.. ,)~ V: J8' _ "I Abhand lullg: _ Von dl-m Wl"St" n J t"r F.lhel: Dil." Fahd l'rfonll"rt dCswl'gt"n t"Ínl"1l wirklicht"1l
Fali, \\"t'il man in t.' illt"m wirkl iclll'n Falle ml"h r Ik\\t"'~l'u ngs~nilldt" uml dl 'utlichl' r llll lt'r sch l"itit"ll ka nn , ais in
eint"m môgl idll"n; wt"ilda s WirUicht" l"int" khhaftt'~ Übc~..l"u l!U n !! m it !iich fohfl"t, ais das bloS Mõgli<he."
. Lessing"visa um a n ()\.~~ \.; : ,para conci liar poesia e moral (Lessing, 1973 V: 353) sem
des.cu~ar o poder persuasivo Inerente ao "caro peculiar" (bescnderer FaU) e ' ..
ros~1I11.I~la~ç~. infTín~". (tnnere Wahrscheinlich.keit), os quais haveriam de c~~t~:I:'" l:-e--
a ~~amteT<.'n(la da t ~a(hClona l l11a is-valia da moral pam a poesia' (Lcssing. 1973 V: 38t5~
a ~~1I 1a ~d.e~uar~e-Ia t,amo ma is à juventude quan to o seu valor heurístico se tlecnsse n;
pratica etectrvade recriaç ão da tradi\-'ão(1973 V: 353 416 '33) I" d .... '" " I I ' " , - ,azen o assllHsobressair
o carac ter gema l o leitor..des tinat ário. " . -
A fábul a im ita o real - como prati ca o seu vene rado E.."OI'O _ d I r "
"I ~ I' " . d anc O ro rma a um (a"O
pccu lar mvenra o a partir de uma "proposiçâo-de-expe '* ,., " (E " ).
l > • _ " , . " - ........ "- ncncra rJlUlnmgssat z e sem..
I rc em tunç.-1o de Uma proposição mo ral" (Lehrsl1t~) [l.css ing 1973 V:378-9,3HS,376).6
o leiro r-truidor recolhe o eco do conhecimento da verdade co m moral de modo
tanto mais vivo e autentico (lebhafr) quanto o e ntend im ento directo e im edi ato radicar
em forma prárico-inruiriva (anscha uende Erkenntnis' de obtê-lo, ed ificando assim o leitor
moderno e prospectivo (Lcssing, 1973 V: 385,416-7> ,
A irrefut ável presença da razão observa do ra e autónoma apro xima igualmente a sua
arte literária de uma proped êutica ao conhec imento cien tífico através de observação, an á-
lise directa dos factos, comprovação e valoraçã o final , visando sempre os esclarecime nto
c aperfeiçoam ento do Gênero Humano, pois também como poeta alm ejará recuperar a
pessoa em tempos vista como m áquina (Lessíng. 1973 IV: 505).1
A liberd ade de criação po ética e de pensamento adentro da forma literária : fábula,
fomenta-as l.cssin g recri ando e inventando fábula s. a fim de superar a sua estreita funci o-
nalidade adentro do estudo da retóri ca ou dos valores a incorporar na conduta social."
Concorre deste modo como fabulista e não como versejador {l.essin g, 1973 V: 411) - não
pretendia ser instrumento de versificação (1973 V: 413)/ mas de maioridade para a
alsurnas semel hanças com a pw po"içâu moral, corno a en rendo cabalmente de modo pratiCll-il1nlÍti\u,~:
176; Abh . I - "Der Fabulísre h in 2't"'"_'t."1l bar m it unsern Leide nscha frcn nir hrs ru run. sondem allein mir
unserer Erkennm ís. Er will u n, vou i(\.!rn~1 einer einzelu moralischen Wahrht"it Id lt"lldi l! üben eue-n . Da.~
br ~r i lw Ahsicht, und dtcse r surh r er, nnch MaH).!t"hung der Wahrlwit , durch dit" sinnlkhe Vmstdlull ).! einer
Handluns ha ld mir hald ohne Ahsíchn-n. IU erhalren.~ I - ~O fabuhsra pelo contrário não n-tu nada com as
nossas paixões, mas UnK.1mrn h' co m o 1lCk':'oO l,I1tt"llllimt'nto . Pft't rl1dr COIl\t'ncrr' llo" \ 'i\õtlllt." IUt" aet' TCa d t'
uma 4t1alq ut'r u'nladt' mural silUw lar, Tal i: o .>eU J..-shmio; t' e:;.rt' p roc ura'H prest' r"\'a r cunl~mllt' a wnladt' ,
at rn\'t's da rt'p rr.<n taçiio :< nsorial d l' u nLI acç3v u ra cum ura ~m int t'nçôt's. L.)" I
J 11 C)7 1 IV: 505 - Hamburgi.\l:fte Dmmautrgit' 59.50-lck: "( ...l Ich ha!lt""'s lam!t' sd ll lll !!t."glallhr, daHd cor
Hof dl'r Orr t'lll'1l nichr ist, ln) t' in Dichtt'r di", Natu r sm d it'f(o n bnn. Allt.·t \n·tlll romp uml Eriq lll'tt t· all s
Ml'n..,l'i ll' ll Ma." 'hint"H ma cht , Sll bt l's l ia ... Wt'rk d l's Oidltt'rs. ,U I.' dic.'<1l Masdlinl'll wirdl'r M"'I)..,cJll'1l ZII
m.1ch"'nL .)" - Dramattlt!!ia de Hambllf'.! 59 ," St-cçãu : ~ (... ) AcTt"ll ito til':-ll", há mu ito niio:<r l'x.1eta m...nt t' a
c{lnl· u IU23r, nu qu al um poeta puJl' es tu d a r a na ruTl'za, ~tas q ua ndu pumpa l' l'tiqurla fa:t."mda... tlt":'~13 S
máqll i na.~ , tu ma·:.t' o bra d o pot'ta 6.1e r llt':-1:a..~ IlL\quina:- nO\<lmt:ntl" ph-~ua.~ , L.r'1
I 11971 V: 409 -411 _ ~ 4(lQ· 10 IV Ahh . (... ) Dil' ErIâhlun g J t'r Fal'll'1 so ll no l'h plant'r St."i n, si... so ll
zusa mmengepreBt, 80 vid aIs mõglkh o h ne alie Zieraten u nd Figu ren. mir de r einzigen Deutlichkeit IU-
fril'J rn St." in . L .) (ki dl'1l Altt'lll!l"hôrtt' d il' Farod IU drlTl G eh il'h' l!t' r Philosophil', unJ aus di rSt°m holten
:-it" di t' ldltl"r dl'r Rl'\It'ku llst in d as ihri~1;' h t'ril hcr . Ari~tordt'S hat nidu in .,<int' r Dichrkunst , ';o l"kll'nl in
~i n('f Rrth l. rik d a\\m l!t'ha mldt; allch Ill"i d t'lI Nl'ut'nl lTluR m.1n lla... \\ as mn J t'r ã"'upi.<ht'n Fahd wis.-<Il
will, durcha us in Rh rt uriken slKhe n;LJ b.,. au f di t' ü itt' n dt"S La F(lllt ain t' . Ih m l!da n~ t's d i\' f-aIlt"1 zu
l'it ll'm anmutil!l'n plkti sd\l'll S p id wt' rkl' zu ma l'ht'n; l'r 1lf':;Illllt."ttl' C..)" - ~IV - (....) A Ilarraçãu na fahula
tit"\'t' sr r ainda ma is simpli:s, dl ·n· st' r n llldt"llsad a, ranto q uanto po ss i\'l'1 sem rOl.lus aqudt's urnamt'nto~
t' fil!urdS - ClIlltrntar-M' unica l' r Xc!lls i\'a me ntl' n lnl a Cl1Tt'Z3. L,) Co m os a nt igo.', a f:\lm la pt"rtt'ncia ;lll
ca mpo da filosofia" au qu al l"" n\C'~1:Tt"s d a rt't ó riC3 a ia TU b uscar para u St:lI. Aristútel~ não St" oc u pu u d t'l1
na I\lfticao m.1s na Rl'tó rka; L ,) nos ITll ,,-letno... não St" podl' il!Ualnlt' ntt' d eixar de pmcu rar na.~ rt'16rica.~
aquilu que St" p ft'll' nJt' saht' r aCt'rea da fahula d o: EsoIxl;(...) até ao,,; tt'mp us til' L1 Fnntailll' , Este CtJ1l~ll iu
fazt"rd.. fab u la um j (l).!llo(ll'-t."llgrt'na~lb ~.eticu ~rac i (l"lI; l' nca nta\<l; 411 - ~(. ..) [\ :r Fabulisr hraudu Fuchl ,
um mir eint'r t"illzigtO n Sil1'1l' l'in inJi\iduellt"s BilJ l'iIWs wirzi:.!l·\l Scha lb zu t'ntwl'rfen ; Il11J dt"r Poel will
lidlt"r \ un di ê"St"r Brqut"ml khkt."it Ilichts WiSSt'Il, \\ iII ihr t"ntsa:.!l·n, e1w man di t' Gd~l\l ll'it ndll1ll'1l .'011,
eint' Ilbti~ Eksch rl'i1'llnl! \'o n t"ilu'm Din~ 111 mach rn, d t'sSt'1l gamer VorzUli! h it'r ebt."n tlit'St' r i",r . JaB. t'S
ke'in l' IkschTt'ibu ng h:-lb rf, Dtor n hulist wiU in tlnt1"Fahd n m tlnt' ~1oral zur Intu it ion h rinl..'t."n, (...)~ - "C,,)
O fabl .üsraprt'Ci..., J t' raposa p.ara l!iza r nltn um (mk o llltm os..ilaho um quaJm sim.'ll lar d l" um finório apu-
rado; l' o poeta prt'ti.-rl'Il.io qtll'Tl'r saber dI' ta l coll\oJitiadl"; p rl'tt"nde rt"nllllciar·lIlt"antes dt' a ll!ue m lIw rita r
a oputnmidadl' d t' fazer dt' Sl'rição agr.u la\'e1 dt' all!() cuj o prililél!io cab.11 t' justamente li facto dr n:io hawr
nt'Ce;...idadl' tlt' lju alqu t'r d l'SCrit;ão . Numa fáhlll"l, ti fahuli :'ta pr t'tt"lldt' fazt'r intui r aprna s I.ma mu ral. C.,)" I
• 11973 V; 41l - Ahh . IV - "(...) ich fühll' m ich zu unf3 h il!, jt' nt" zit'rlicht' KUT!l' in Vt"rSt" tu l'rrt"i·
chl' n, La Fonta ine. do:r t'he.-n da " he i sim fuhl tt'. schuh die Sch u ld auf seille Sprach t'. Ich hal 'lt." m il d l'r
llleini).!t'n eino:Zll l!1Itt' \1 t'inUll !!, unJ l2 lau l'lt" ül ll'rhaupt, da« ein G e nit." ."t' inl' r an~o:hornrll Spracllt', sit: nta2
St."in wdche l'S will, l'int' Form e rrl'i1t' tl kann , .....ddlt" t"r wilL Für l'in G euil' sind dil' SpradU'l1 a llt' \ \ 111eint'r
NanJTi unI! ditO Schultl i ~r aL"tl t' inzil! uml allt' in lI\t"inl'. !eh halll' di l' Versifikatiotl nil' Sl) in mt'ilh'r G~'alt
gehabt, daB ich au( leinr:r Weisc besorgen dOnen das SilbenmaB und de r Rt:imwerdr: h ie und da den Me..
...tl'r Oht."r mieh :,p iden, C,.r - IV ~ (.. J ~ i nto· lTIt" dema.:iiado inrn pa1 d l' ati nl!ir a4 uda umaffil'n taJa eu nc i...ão
l.lUmanidade. Torna assim inreligiwl a "lido" [De E he ' I (L .
forjada a partir da massa oferecida pela rradicão ao ~~ d1nl1dng .. ess mg, 1970 I: 231).10
• I -r rC-<.:T1a o r os gosto e beleza" f td
em nova escun,ra"apartirdeantiga!Die elum B'kls '. le ~ mi os
~ã3°1 )l~~s "fe.nbgelnh~" CTodiador, "estilo" natural, " sel~ti~o f;;~~ii~:~~:~i;~~~~~~~~lgaJn(tlo97aOrrcl~
- . a a u a nao p e voar " . . d .
G ~ , nnnro acuna o entendimento da maiori a dos leito " 13arrert, poeta, na o tr aduziu Less..j o f b I" '. res .
Knd1Je und di Schla _ . _ I . ~ ng~ a ti rsra : murou a sua mestria por ver cm Der
e nge cna cao l e rnven çao "de gosto di . .
"alfaias nadonais".14 ' • . l e c engen 10 • d igna de envergar
COlllpÔ~ "O Menino c a Cobra" em v " li ,
forma subida "que se entoa e se cant a er_o. I\-Te e com m~la . por considerar a poesia
língua .", cspac.'o-de-génio e de alma nobn c~ra~;1o•. amcs.e multo ma is belo que o repit a a
rert 196311·7:8) 1 ~ D ~ d t:, I b e: propTlodo talar de homem para Dcus" (G ar.
• ' ,, " e en e a ma o Ta stn rone co m a harmonia da ideia (1963 I. 8
exp lorando a natural suavidade do idioma po rt uguês" (Iliem ibidt'rI ) lfl , .. ' 4, ,8,>,
, 1 e cert a ma reia
a través do verso. La Fonra illl"que se nnu jus-ranlt'ntl' i..to em si 1 '1 1 ' • I . '
d r m,b iadn faHlráll'1ace rca da minha ' . I J , I n ~ TIO, II I pou a ~1I.1 IIIl!!ua. To. t'n hu o pi nião
· , l Cft"ltIso ire ru ti no (anil d t" II .!t' - I ·1
qU I.~l" r:'t sua lmwa n-ua seja ela o I" . Pa ru u 1110 poc er atn wr r a-for ma que- , . • ~ ll' -"t·lllll.:-c: r. r.l Um1!l~n· -Il" ,
e a cul pa é afi na l ü llinl t' exdll~i\" Illt'nT_ nu I ' lU, a~ ll ~'Il a .~ têm ro.. as lima (mi ca narurem.
, . ' . • , 1Il l a , Jam."ll." a \l 'n;ifkaçã '. 'I ' - .
J)<1l er qu e [I\\'s.-;o: a liho:rdadl"de-arendee • " I I _. , O ."l encontrou \ e ta lHalll'lra em meu
mim.L.)"1 . ao asce III ...mo: \ "':-l'm pt' n hado aqui l' ali pela métrica l' rhna .-.ohrt"
10 o. ILt·...... ine. 19 70 I; 23 1 - " Dil' Ers<-ht"inu n _ ( )' \ 1" ' k ' .
hlolk fahd ;lIISd \'r tlu -- Ih,.;, ,I·,-l I .f.. ... , Ir h r e ml' \1u:<n l'r Sd\ It'lwn. kh l'nãhlt' t'int'
~ , ,.,.. , l' \tl' !!....."O!!t:n. - "A "" ar" () 'N-
Com",i uma Ill.t'ra tãhu b , d a qual ru ,'r ú pr io t"xT-I , I' : p. ( I(a):" - .., au II1\" ap"J.rt'Ct'lI IIlU"'1 all!Um.1." fL ' ,,· ·~ t'a I ~-aO , ...
· l'SSlnl!. 1970 I; 244 - -Dit' dwrne Bild sãlll e " _ ( ) ' D' , .
lt'r ln di ", llãml t', lIlld dllrch sd llt' G t'scl, ·, .kl·'1k " r ...' .Il'St." t KlulIllkl\ kallll'lfll'l1I andem KOnst ·
. I ' ' l Itl t lt n· trrrt l)..'1"t"t·rrllw n l 8 '11-'- I I
ln \ t'1I\.wa.~ Slt' \ urstdlte, ulUl'rscil il"<ll'll an G ' I -k I . _ : ll' Il:'all t' t :Ir.lUS; \llll tlt 'r l' r.~tt." rn
d l' Brol1Zl" ~ '1 ~ 1as."'l in fo rmd E.~ta wiu .n:'" ", . r.~ 1ma
l
( un ( Schll n ilt' lt allf'r ih r eil'id l. L .)''' - "A E..ram a
, • r .... r d.~ m.1 1 1!> { t' uutrO art l 'ra lU . I I- I·J I I '
e~ tura. di\ \"rsa d a p rime ira lJu'lIlto a . .' I t', ( l ' rn la li I .1. t",ll'1I10rnLl a nO\a
" 'Lt.s..~ i ll" 1970 I. 23" : D' EH. qlll~ Tt'pr~nta\'a, i!!1Jallntlo-a co nt udo. l'm l..'osto r bl'ln,"l.'''
~. . - It' rS( \elll lln l! ( ) 'D' 'X'II . I '
WHZll hraucht di l' Falll'l die Anrlllu i " H . ' (" ' ) lt' a lt lt"rt )r.lIKh t dl l' Anmul tlt"r Elhrl; allt."r
. , II arnllllUr " ~t'lllll!" \H'n n I ' , Efi' D·
vlltt rag .~r i dr.~ ull"ekiúl stdrO:ll G '-r i,· " "' .1 " , ' ll( .r llH Ullg \ t',; Ichtt'r s i"" t, tlt'r
, "", 0,- IC I .se.:: lrt'1 ll·r.... so Wle d. 'r Sill I · ' \X' I . ' " '
A \l 'rtlatl", ca rl''("t· d o l'llca nto da fãhllL, . nta . )ata . (; n (ts e tWt'I."t'tl . - A Ap.lri ( ão " <'.J
qll alldll há l'lleenho 11(1porta' t'>'t ilo no 'h "r~ f.' f qUi: pft:'(' l.~ a áh u la 1.11' o:uean t,l d a hanntlllia! (. ,.) Ba..ra
11 Ilt'S~ i ll <J 1970 I .159 . "O. N 'I"" <~ T1al\ o r ,.'t"m a rn licio, ral l'umo st"1.ltklo no filt'l,'Õ( lfu .' .
~ , ,~ - lt' ae ltl~ IIn, dl e I ('reh ". ' \\, . II I .
"o I!l'm. ihrt"1l f-lu!..' w",ir f11lt"r all t"ns.~u n" de.s " rf IlT "T ,. -, .h' · l a:lo:-ll nLlIl zu l t' n DII'h renl Si11..'\'n, di t'
e ." '(""\ " ...... 1 o:n Itl t."S I rrr t'St" r nd ltllen I' ,) .0 " . IOfll\ la ; ",·Ul'l lzer ó\qUdloS POt:th qllt. tanro r I ' ' . ..,. - N )lIXlIlO t' a
maioria d os st' IlS Il'itoTl's! ' (...)J " , )!lb am lI" l' t"\ Uf o .~t> lI \ no Iiluito acima tllIt'l1tO:lldinwnro d."l
li "T rad uzir li\To.s J l;" art l·... . ciç ncias e Ih'Cl'~sári(l r- int . ~ _ .
l't"Z''S Ctllwi:m; t..)" (G a rrrtt 196 ' I' 50s) E Elo . ' , 1,1,.rlt"nsáw l, o h ra._ til' t.'\I..tO, lll' t'tl!!l'nho, rara..
s,., I n ___ . ' . . m ~Joda HlJtOnad.aPotsiatU Port MVI É
,..'Ilnl.:I l __ot."'t_:ad ênna d.1 Lill!.!1I3 l' Lirt'ral1lra _ G I ' " . T , _ ~ ngna ugI«'Sa - I poca,
I . I ' . a lChmos o: T"dl t1ÇOit"S G afTt:' tt .....- ' '\ ;1 e n.t lol , al mmhd pt"rfl'i~'ào d t ~.; SOIlt' t". '" I . " ' . aI"'" apr eciar as torça t'· . ~ l t' LJoca l..'l' , I t'lllIllna a "es tuca I ~ I . I
n ll1.s lrula m r ,"f'lt'{' ialmt'ntt' qllalH lo u oh,' t (. .. r , ~ ' " \ a t'f.l l'm qUt" as rratlu ~'úo:s St.'
. " l;'C o o...~t' lormal u p(lr ohra~ dl' !! ~t ' , .
l'!ICerr;lnam riqut'z.1 par<la lirt'ratura nacional" (GalT 196 3 ,. . l"" o t' l \I!!l'll \0 , porqual\tollào
Vt'fS03 - FálrnLu t Canros a\ 'isa 1);1 '" o ri () " . "t'~ t, . . 1; 508 ); 1l..'lIalmt'ntl' t'1ll Prólogu a Primeiros
Cldtm, 16(5). pt' 2 qUl as Imltaç<!t'.sdo~ .......-rranet· il\ \S. .;.\o pt"rit.'l'-'J._~ "t'mp rr, L,r
" No Pró lo2(laAortS$nflFn.ro _N · 1843· .
(18 21) G 0 \_ .\lntO: t'dOl~ a nu~apô 't -' "O M
- arrt' tt , co nft's."óll lllo-st. t'm "idado:dl' pm.Q~ rd"'lllh ' _. • r s ,t'r t'SCrltu ~ l'n ino t' a Cubra"
\ ~rgollha dt' srt~~, cô nsc io da..~ "i luSl,lt" · d t' vi I ~ ~ I I " I Ira nostá ~glco ,1 lou cura do plll'ta qut" l'U tin lta
t'ram no mru COr.I\-.10!" t' na ltt'(. ' '' I-T'~ \ a , lt'.1s l e ttll a a llt.lt' ,~ l a L ,) crandl's do: ttlllas a.' \ 'irtudr s qUl'
. I . . t':- o ~lrl m I.jlll' Ilasct' "'''p~..II\~n 'o I I . ,
IIl\U un tina til' dt°ntm, <lua lld'l rran...hunla l ,_ f ~'h' " l t a a ma, qUl' \t'm, CIllllO eJanJiaç3u
19 63 II;7-8); corwhora a...... im a recriação 1X~~~Ctlra~al.1 lt J~'h I ti o u d t' ~'lIa ou til' aJm iraçãll ~ (GatTt'tt,
o ft'Tt'Co:_ ma.... St"m pt"nlt'r a fidd idad t' .lU "n 'e a "".."'T lt : fá .ula dt' ~Slll!! - au tor G lja itll'll ri(i<.-aç;io não
_" I () Imu ,\"t'. tiS t'Tt'rno - pri l) I .. I nI' ,
r.1Z,10 t·m md o l'u mo jUstamt'ntt"asst'wra en 'l ~. , :- ~ PiOS, a \t' al t', l ti t!U"tn, t' da
1(6). • I pm {Ij!tla l TlmeITU' Versos - FdbuLu e Contos(Garrt"tt, 196 3 I;
l(o Uma da... maioTt·s prl' tlcUlxlÇôt."S d", Ga rrctt I ," ,
iJioma t" rc:,; pt'Cti \ ~1 Mna n lra l ua,'J I • " ( t" lIlt'-se Ilt;" u cu lru d a t"XJ1Tt,,,,...io na(' iuna l l'm CU)·O
~ I a<t' tOl o O ~lt"ta nos.'Õ( l l;'S.l'r ' . .
o rt"Speiro Pl'ltI "a~peetu '" fl'iç{~ naciona is" (Ga rrt't 19 61 ,. t~na O-'~I ra ~to n"~lur hdt"za 4u anto maior
, , 4 ). Ind l"l"utl\'t"1 afm a l a opçàtl pt'lu \{"rso ,
20< Pernaado Ribeiro
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popular", responsáveis pelo seu aju stamento ao ap ólogo e respectiva critica social (1963
1: 1665).11 Além d o mai s. também este apólogo ilustraria a resistência liberal mantida por
Ga rre tt no respeito pelos ideais da "causa do povo" (Braga, s/d V: 111 ~5). 1t\
Quando esco lhe "men ino ou crianc in ha" cm vez de "rapaz" ou opta por "ingrar ona
ou serp en teson a" tal dever-se-à ao respeito devido às "fábulas dos animais co n tad as em
pr osa pelas gentes do campo e aos modos de dizer do povo " (Ga rrett, 1963 1: 1665-6) e
à relacão fiel en tre literatura, paí s e respectivas "usanças" (1963 I: 510-12). Se, apenas
em G~rrett . se verifi cam epir eros como "retalsado" (ven eno ), "santinho " (h omem) ou
exclamações "Vae e zaz!", caracrerisricas da fúria e indignação do menino, tal decorrerá
da mestria po ética do romântico, ao saber verter o modo ";\'0 , natural e verosímil de
"caso peculiar" exemplificativo do fundam ento teórico de l.essin g - o qu e ali ás o esc rito r
e liberal soube potenciar através da s suas sens ib ilidades moral e poéti ca qu er individuais
quer nacionais.
Enalteceu eloq uen teme nte verdade e moral profundas, a natureza e a verdade (Gar-
rett, 1963 1: 940) 1~ erigidas sob re a "liberdade e o co ração", porque "C.') a eloquência
do homem tine é a lin gua gem do coração C.,)" como escreve na "Oração fúnebre de
Manuel Fernandes Tomás pelo sócio J. B. da S. Leitão d'Almeida G arrett lida a 17 de
Nov. de 1822 em sessão extraordinária da Sociedade l.iter átia Patri ótica" (Garrett. 1963
1:946); rejeita afin al versificação mecâni ca, por reconhecer à lin gua gem do homem livre a
simp licidad e c singeleza da natureza. a musicalidade (Garrett, 1963 I: 946 ; í07). ~o
1Ionra (Ehre), reconhecimento ( Erken n rlich ke ir) . in gratidão (Undan k). humanidade
(Menschhett), magnânimo (WohltãteT) na versão alemã acontecem em Garrett como singu-
[aridades do pai (rhonradamenre") (Garrcrr. 1963 I: 1687) OH de qualquer ("injusto como
ninguém") (Idem, ibidem); também a razão su rge co mo personificaçâ o (Idem , i ~ idem);
incisivo e categ órico, Lesstng co ns trói pro gramaticamcnre o leitor enquanto G arrett ,
interrogando (Idem , ibidem), personificando (Idem, ibidem), personalizando (Idem , ibidem) ,
a n-jeiçàu da pr osa o r iginal em b,oplI e/ou Lessíne. Compree nstwlnâo se recordar d o men tor ~1' T1~1.n ico:
" ~ im i tação e- ra Ühula de urna composiçâo alemã do século pa,...sado, não melembra de 1I11t." autor. (G a r-
rcrt, 196 ' 1:1708)
11 Em próloeo a Primáros Versas Fáb.dm t Contos. Garren ,tão P(lUW qlH:~t~oll~ sequer ~I' r"a II~L'l.la
POTTU!!tII"Sa "pa ra rodo u género d t' co mpns içtll's" uma \~! que "a stne-leea do seu di zer a romana er mnen-
te-mente pró p riolal para o Apóloso e para o Conto" (Ga rrett. 19 6 3 I: 1(65).
I~ Ape-ar d a revolu ção de 1820 lhe ter alimentado a t.""pt."rança "num renasdmt."nto t'tãniu em e.,; pt"'-
d ai no dominio da cultu ra" (0 1<'1110, 198 2: 364). tal não impe d iu qUI: em i~ra_~st' ~ l'ara n H:l\Tt." awmpa·
nhadu de :iua Illulher" t." \ultas,"t." It)l.,(l t'm 21 dt." Agosto d t." 1822 par a Sf.' r (\hr i~,l\ lt l a :,a ir, tal <I pt'rst'gu ição
de qu e foi ah u pda Int emltollCia Ge-ra l Ja t\llicia tlue " hu I"" pt..r 1'lt."tl1 w.n~idecl-Iu pt' ,riellMJ pa ra a O rde m
Públ ica lo quI'! ohrh~u ll·lI a abamlunar a Pátria;" (Bra !..':l, s/d V: 114); TeMil o Bra'..ra regl ~t ra no ~ \\l lllmt." da
slla História da l..lumtura POfIUgtU'sa: "No Pr6lol!u da s FâbuLue FolJuu Caídas t"'crt"\\C" u o pOt.'t:l: A ca usa du
~XJ\" r- traíd." aba ndonada 1..,1.d~' nãtl t' aba ndona; prden.' ~ l exili!,l , t"e m terra e.stranl!l·jra ti Ol!\; lfKlS ca nt~r
as sUa~ imprecaÇ\'k~, as :'lIas saud~ lt le:, e a C(ln~tanc i.a do autor de Ca rãll: R(P.XV II'> (Bra ga ~/ll V: 114-5) - eiS
rt."Conhecilla a co nsc il'nc ia 0 111\ tlm' o l il:'lt."ral trabalha a paLl\T.1 ptlt.'t ir a r lll fUllçãll dt" idl'ilrit l poten LÍ;utt lr da
indt."pt'lull'ncia t." autt."nti cidade tios \-all)reS nacionais. cu rroho r.llldo assim a força tlu\' L~sinl! anllllt'tia ao
discurso lih'rárill mOltt"rno . no q ual in screvia a sua fu. hu la.
l 'i Em ""lTTU!..ral na Balança d a Europa - Ou q lle T('Ol S ido e d o quI' ora lh\· Oln\'l~m 5l.'r na NU\'3
O rde m dt." Cois.~~ do Mundo C ivilizado" : "Gar.lllria~ da COIb t itu ição - Rt'forma~, (·tc.... G arn ·1t a:-,<\l'ra
o \dlor dr "refor mas e mdhoramenru~" : "i ns t nlçlu publira, C..) protl;'t:çào au co rnr-rc io, e llul\cipaç;io da
indústria" entre u utros co mo \ü para rt."a\iz.'lçãu tia G.l lbt iru içãu. da Iiherdalle . da imt ept"lUtçnda naclunal
e do I:'lt."m para o ptl\ U; a sua prática liter ária exprimi-lt'J.:i tão sin l-.'lI larml' l\tt' (Gam'n. 1%' 1:(40)., .
::o C rit iGlllllo a medida chl'i a l" bt);l . mas lll11sicalnwntl' in~uport;hd de Btll,~al!e, G a rn·tt dl stln)..'I.u,' a
poesia da.s Ulltra.~ bdas-mtt' s pt"b su pt·rior iJ ad e Ct~ n."l'l-.'lI ida St'm pre-que imit .a Rpe L'l n ,l! a "~l;l.rmuI~ ia int ima
da ideia" c:su p r(' "a \ "itla, o momento, as C\1Tt's. a~ iormas du~ quadros natu rais atran'~ de nhrnçoes qu t." só
pOlit."m ferir a ahro pet o 6 rL,>àu d tls o mid us" (Garrm, 196' I: 507).
metaforizando (Idem, ibidem ), interpela-o de forma diversa, co nso lidan do o seu compro-
merimenro {Buesc u, 2001:92;98).
Am.lms. reservam ao leitor o reassumir-se Humanidade modema e rctortuadora da
respecnva epo~a. Tal COI~lO l.essing, Garrett prescinde de de..ta rado cpim irio, pugnando.
e.nq uanro Ir~nao da SOCiedade ~os Jardine iros (Coelho, 1976: 108) por "da r vid a ao se n-
~Imento nacional (...}e cri ar a forma nova de literatura em um povo quase qu e po sto de
tora da corrente da civilização" (Braga , 1986 VI:27).
Firma-se na de fesa da "libe rdade natural do homem c em sua igualdade legal" (Ga r-
rett, 1963 1:930) co nt ra o "pessimism o antropológico" e visão cíclica da história de
conservadores da monarquia absolutista ("OlH O J. Acúrcio das Neve s (Mcsqotra 100r. .
327:313). . .• , - ,).
l.essing fabuli sta ressurge, em pleno sécu lo XXI, quando a editora Planeta publica a
tradução do s seu s três livros de fábu las no primeiro ano d o novo milénio. Na contraca
des.ta ed~~ão refere-se: "Todos n~~ recordamos terem-nos lido fábula s qu e aprendemo:':
recitar. Fábulas d e l.cssin g, nã o!
Na verdade, do século XIX chega-nos 1.. .\ Fonta íne : "cerca de 15 edi ções entre tra -
du ç?es e ,\'Crsõe~ mais ou menos livres" (BasTOS, 1997:24); fabuli sta a traduzir, qu ase só
La Fonraine - "a Bocage (I76 5-1H05), Ftlinro Elísio (I734-IHI9), C urvo Semedo (1766-
-1838), João de Deus (1830-1896), Teófilo Braga (184.3- 1924), Castilho (1800-1875), ape-
sar d~ ou tros fabuli sras COIllO l.essing e lriarte figurarem também co mo auro res traduzi-
dos. _I
Porq ue dever-se-a tal ao facto de - assim J, F. Pereira - "(...) l.essing e às vezes difncrl
d e ent~n~e r. isto não provém da obscuridade d e expressão, mas da conc isáo do esrvlo e
da onussao de pensam entos interm édios ." (Pereira, 1853: 15).
Na verdade. recupera a prosa cur ta de Esopo e assediand o o lei ro / constantemcnt e
co m:
1. a inrertcxrualidadc, po is indica Esopo e Fedro (II Li\To-26). Elmno (I Li\TO-8.
II l.i\To-9) como seus mentores, '
2. o diálogo, pois o narrador su rge discreto (I : n .« 2, 3, .5, 6, 10, 23, 26, 27; II : n .»
8, 18, 26, 28: m. n.s 7, 8, 9, 13, 16, 17, 18,19,20,21,22 enrre outras} e
3. ~ caracterização de personagens, 005 tempo e espaço através das respectivas
fala s e enq uad ramen to sumá rio e sincronc (I: n .s l. 4, 7, 9 ,14 ,15, 16,17; II: n." I,
6, IS, 23: lll , 11.° 1,3, 4, 16 mtre Ol1tr,,,).
Na fâuula d.e.Lessing. o naTr.:tdor, relator omnisdenrl" ass(xiado à exiguil fOI..'illizaÇão
exrerna e propICiando a freq uen te represenração cm showinJ:. atesta soberanament e a
verdade .semp re ~'álida e indis.."ociâvel da wrosimilhan<,CI indispensâvcl â mimesis; apro-
funda a mreraq-ao de:;conrínua entre o r{"'dl histórko e ficl"ion al e inova ao distanciar-se
de u m registro alegó rico : as personagens não correspondem ao valor tipo rransmitidos
pela rrddi ção . C onSl-'q ue nt cmente. a libe rd ad e poética passa a decidir a mudanca no
universo moral e politico, sem que ao leitor .seja m cxpreS5ttlllente designados modelo s
morais dt, ass imila~·ão ima-J iara. A" l~enas enquadnll1 tes da ;\Cç;,\o estimll l~lll l' ll) vez d isso
a rOluada de l.."onhecilllenro por evid ência (atlKhaut"ndt" Erkenntnís), recuperando o leitor
:1 Do sttu lo XIX SUTl!e respt't:liHl cu lto da fáhula ((1m Traduçdo das melhore, Fábldas de La Fonta ine
(1820) IlJllr C UT\\ ' Semedo t>llApólogoJ (1820) de J. Vkellle Pinw nrd \hldtlOadu (177 l-IS , (ll e nt re otlt ru..~
co mo Atl!!ll _~ro LUMI da Si"'3 (1827· I90Z) (G.l<'lhu. 198 2: H l 4)/ tlue ~e co nt in ua no :ot1!U illte; La Fumaine
e l't'~ lrado na fr.tdll~ãu do sécu lu XIX pt.lT ed ito ra:' CCJl llo ~1iner\'.. e Europa-Ame-ril';l; as t'tliçô("S Verho
puhllcalll (199 Z) \l.'f:'a{1 de ;lk'l.J mas fáhula s dI' La FUl1raine criada :ll!t)J'';} pda esctitl,ra E.q her d e Lt."mos.
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o "amor da virrude pela virtude" po r aceder assim ao pleno esclareeime~~o c ãhIePlhlTe'"'~
L ' 80 · § de Em h • de, M,"'<:n<~es<: c IS,00 co rad o - tão estimados por essmg no " e rne un.", ' o , .
L .. ,. e afinal em pleno século XXI acompanhado de estudo em pref ácio e mrro-essmg renasc I I tld . ra tornar a
ducâo: rerendendo-se com a referida sinopse assina ar unm e tenranv-a, pa "
, .y I' " d'fío. -,{(P reira 1853:IS) ao en tendimento do leitor portuguessua pra tica rrerana menos t cu tr-ererra, . I
do século XXI justamente por via do estudo comprovado quer da sua teorizaç ão so rre a
fábula quer da sua originalidade.
Hl. I ilénio Les__ ing ressurge com maiores d iscriçâo eNo quarto an o creste novo nu , " ~
ínrcressc'ê ' I , Glc o, fi - -
A ed itor a C aminho publiCêI Fábula.~ seleccio na das e apresen tar as por J ona asros
, ilu srracôes de Ge raldo Valéria . o F I Iá -'
c Nesta obra com ce rca de 176 página s. sur~em 87 fábulas coligidas a partir e a m no
da autor ia de Henriqu e O 'Neill (1821-1889>.-'
O'Netll recu per a as fábulas n.";
_ 3,10,11 ,14,15,17,18,21, 27 191do Livro I,
- 4,14, 25, 27141do I.iVTO II e
- ~ 'Li~.~ ~i ~~ ;~;r;~/t~}:Lnos de Fábulas de Less~ng. o q~la~ acaba p~r esta r raci-
d 74% ne .re cu idado volume publicado há Cinco anos, no qual se
ta n.lente repre3:o-c%nta~,o la3-3%' ~765% dos Livres I. II e III respect ivamente da autoria
assinalam ca. O ,ca.. e ca.z •
d e LeQss~ng. d 71 ( "a 71%) são cria ção d o próprio l.essing, fazendo jus às suas capaci-
um ze, estas - c.. '.. . ' , próp rio refere as in fluê ncias
dados 1 I ellris~ i~a·Ls . ala c~lntr.al'rio dia::, r(~~~:~~ s;~~~~a;~r~~~'u5ro e a Raposa" (2004: 84);
de Es,opo' O o 'o I\- on nm r o , - , , II P ' I"
- ' - 1'4) I EI' "A L -bre" ('004- '8)' "AOve la e ° assan u 10"O Espin heiro" (2004: .J e c e _ rano : l - ,-,
(2004 , 52 )' "O Avestruz" (2004 , 67-8). f bul I
A 'com~)iladora reconhece igualmente n âc serem todas estas o iten ta
l
!C' sc1te ,\ ..li a~ t e
'1 . [i - b d para os mai s novos", aconsc I,H)t o a presen -
"co mp reensão fáci e uu ec lata so ren: ,o I ' I" (O'N '11 7004, 14) concordando
~a e a mediação do adulto". porque tlim amenta (' I • - ' " ~ :I Pia
~obremodo co m as ra zõ('~ qu e terão tambem seg~l r~ m_ent~ :~~ ~; : ~'~~~:~~:~~l~socomn~
Naciondl de Leitura a integrar tal obra no ace rvo a~ atonse la , "
I r ._ 15 - 1 a"( ) severa moralida de qu e resulta de tod a:o- elas e suavemen tese o Lt'T+ • apesa r te,.. .
-'. G .' I et'ühr ,;("in .... ronn ror zu ~il\t"r \õlli!..~n Auf·
:~ "Er will S("h lt"Chr("nlin~ an l!t'I:ot.lgt'n t"l?t'n"'tan
l
~ 1;"11 ri ' ' .'II IiI;" un" dit" Tm:t"mt um ih rt"r
J J ' - ',. Rc-ini...kt'lt dc:s Herzt'n... Wr\O mn2l"n ~ ,1.1 . ,
kLirun1! l::danltt"n. un leJt"Ill_'t - '_ l' ) r "I- ',mpi("smenh.' ~r e;"Xt'rC"itadll m,,, a.,~un-
I, L. f'h ' I t "I ..(n enh'llUlllwnto me;" ~ '- loM"1l~1 ..... illl:"1\ zu It'nen... lI: mac 1 o I ' I_I e !!t"rara~luda ,:>1Ht":t<\ ~Iú curaçãu q Ul". . I , akanr:>r o st"U t'>c arl"Cllnt"ntu ca... ~ •
to.... do ("loplnro.St'rnptl"qUl"It"tn ~ ( .... . l' (I __.' • 1979 VIII' 507).
f I ··rt u I ' por anlor à nrtul e . LC:>"IO::" 2 •
lUIS a.: capaZl:"lo l ("amar a \ 1 ~ ( . Fah Lu (1759) O'Neil! tr.lllu:iu t'1Tl prtl:'a 21 do I , I uO
:1 Da~ 1l00't"nra puhiic;ldas por Lt'S~Illl! ("m . ( abl(ta~o a nas mant,.w cinqllt'nra tlut" a~laptou
II t"2Stio IIl li\"m s, adapra lhlu as lnt"loma" em;t"r~o, E~n F .. ' pt" 1 J\l.l- ilollle m <O'Nt"i!l 1888: 704)1
ao wrso de oito ~llahas i1ustramlo t" da nJo as...... 11\ o t"xt: lllp lo ao 1'0\0 Pi-
po nuj.,'ui's" mOl.to dt"in\t" nrar tão c41.wo a lt"S$in ::I~rt1:o tl(, 2 dt' XII til;" 1876 a.,~i llatlu pdo Ró O, Luis 1),
:4 1.0 Vi.-.colUlt- ti,· 5.11lta MÓ~ll:a (~t ;. I OJ\mhr a D ire-ctor Gt'r.tl Honurar ;o dos Nt'l::ócio~ da
Bach,ud formaJo em Di n' ito pda Lnl\~r" lt aI ( l e . I' I "'O' AI,", as Ve'uhn Honorário dI." sua
I I S M ' I prt"ct'pm r apoM' llral II l I." :0 .. 10 ~ , . , 'Just i\a , ~l ll Consd lU l ." ua , a J"s ta~~' II' r .' '11 Gt"ral daCon.)a(" F;m' lllb<O'NdU, i888:fron.
Majl:"statlt" a Rainha, AJudanr t' llu CUIlSC-: lem ) rnC\lr.I~ ( r
ti"p lcio), . I I L ' lal "Con,;tiru i u nlol resptl.'ira inst iru d o nal à preu..
:s Dbrin2uida rlt·l" rb~\u NaClona I. t" l"lru ra' jtl II' n panicular do,; juwn,;, :'if.mificmi\":llllt"ntt" in fe..
c~paçiio pd{l~ nheis d,t' l~t(t"Ir.lnCp'~/'/I:~:l,~~~~~:~i:~~ll~~~:ll ra :I..ü\..pt/~nlt\/aprt'SC-:1H,u:au,php!;.IDoc-2 )
t! O f("S a mn la l':UTOIX"L'I. ) , '
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temperada com facilidade da versificação e a graça do esrvlo, sempre desafectado, sempre
natural." - já sublinhadas por A. Tellesde Urra Machado em artigo crítico à 2.- edição da
obra ln Memoriam de H, O'Ncill (1888a , XVI), O valor da obra de O'Netll, ainda segun-
do Urra Machado, advém de este a considerar "cópia de ideias sãs e práticas destinadas
a concorrer para a educação da mocidade e a servi r de memenro ás outras edades ma is
adeanradas" (O'Nem, 1888,XVI),
Da 100\-.a do sócio da Academia Real das C iências que p rivou com Herculan o (1810-
·1877) e Castilho (l 800-1875) ent re OIUroS. cerca d e um terço das trezentas e sessenta e
seis pu blicadas na mat riz Fabulário em cujo "Pró logo à 1.- ediç ão", esgota da pelas ofe rtas,
o pr ópri o 1-1 , O 'Neil! confessa ter ido" C..) bu scar as restantes a Esopo e Pedro, L1 Fou -
tainc e l.cssing entre ou tros. vestindo-as C..) quanto pude. ú mod erna tirando d'cllas, não
poucas vezes. moralidade dive rsa d a qu e tiraram ou tros. por me parecer mai s conforme
com o presente estado social" (O' Neül, 1888: XVI); cô nscio do uso em prosa feiro por
l.essing, declara p referir adap t á-lo ao verso por co ns ide rá-lo "verdade iro filósofo e obser-
vador verdade iro" (Idem, ibidem) enq ua nto guarda La Fonra tne como "narrad or in compa-
rável lqu c] bo rdou a tela sem se importar com a verda de d 'ellas. nem ainda po r vezes com
a dos mimosos atavios de q ue as adornava" (O'Neí ll, 1888: XVIl). Compôs por isso em
"verso de oi to silabas po r se acco mmodar melh or ao esrvlo familiar" (Idem. ibidem) e visou
um au ditó rio vasto e em mud ança de paradigma; "A leitu ra de tão inte ressante col lccção
é não somente proveitosa para a infancia, mas também mil e agradá vel em gera l para os
amigos das letras. ainda os que se acham em provec ra edade.", segundo as palavras do
Conselheiro A.J, Via le (1806-1889)em carta da tada de 30 de Ju nho de 1886 e pu blicada
na referi da ob ra (O·NeiU. 1888: IX) - "dedicada e oferecida a Sua AItL"Za Real o Príncipe
D, Cario, C,,) e destinad ola] a educaç ão do, filho, do PO\'O Portugucz C,.)" (1888, VI),
"Riquí ssimo thesouro de d out rina con tra erros e d esvarios da socied ade C,,) do nos-
so tempo é C..) palpitante C..) de actualidade C.,)" nas palavras d e outro conse lhe iro,
Dr. F.A. Rodrigues de Azevedo (O'Ncill , 1888: X.XO. - tamb ém ami go de O'Netll -', por
nele se cons rarar justame nte o valor dos exemplos seleccionados vertidos em "linguagem
flu ente. co rrec ta , elegante. própria C..) e em ine ntemente popular" (1888: Xl), na qu al
nã o falt am os an exin s para colorir "vos pctirs drames C..) [àl la morale. qui est pr éscnr ée
par vous d 'unc façon rouj ou rs claire, et o il la finesse de I'cxpression"en remonterait <lUX
plu s dé lica ts," - assim escreve insign e fratKês esm d iow e amigo da Iiteram ra POftUgUCSl
e b rasileir a de nome f erdinand Oen is 0 798-1890) em carta en de reçada de Paris a 16 de
Agosto de 1886 e transcrit a por O'Ncill nes ta segu nda edi~"';1o do St.'u Fabulário matricial
(1888, XII).
Mérito de Glória Bastos po r logo nas primeiras seis.. nas quais ~ persrmte a in tlu.
ência de Lessing;"O Leão e a Lebre". "O Can'alho", "O Lobo Moribundo". "O Ga lo
e o Pa\r.lo". "A O velha e o Passarinho" e "O G rilo e o Rou xinol". poden Hos anota r ter
O'Neill obsen~do a "lição", fazendo-a brotar d iscretamen te do di âlogo entre peTsona.
gens . mais propriamente da slla ültima fala; em plena cena, no Cerne do "caso pe<."1I1iar ",
o leitor retém o potlro da qu est'dO e entende relo valor d a concisão qu anto a mor al surge
em et'idência - tal qu al Lessing d<"monstrou e p rnticou.2l>
Por \"ezes os titulos cons rimem-se logo adaptal;-'ão d o!' es(-oIlJidos por Lessing. como
sucede COtll:
:f, No rrúl(J~u à L" C;"( lidll de Fabulário, O'Nei l! ar(':;ta ,;inl,'\da r"t'\" idt'\ltl:"oril:!t'nl da t:'thub wn.,idt'.
ranJo..a "p·,uáft:l.,< til;" d k taJos 'llUt', mui ta" \ M:t"lo , aré \ 'em t"Xp r("~'ill$ na Tt"Spt.·ni\'a muralid'Hlt" .~ <O'Ndill,
888:XVl; po r is..'ill a tri hlli 11 m rt"n, u t1a$ trI;"Ze\lt;ls t"SC'ssentae ,,",," is ao traramento dt" "'aSSlll11pWSq ut" ain da
não 1<lram aprt'St"nta du ,; to,) dd)"'Iixo dt"Su fOtlllol ,~ <O'Ne-ill, 1888: XV.XVI).
O 'Netll, raramente o pta por personagen s diferentes das utili zadas por Lessin g, c~mo
acontece cm "O Ca rvalho", ao preferir rato a rap osa para realçar talvez a diferen ça abissal
cons tatad a pelo pequ eno ao deslumbra r-se com a árvo re giga~te; algo s~H~clh~nt~ aC~lI1~
tece em "A O velha e o Passarinho" - cm vez de ando rinha O Neill preferiu d im inu tivo
d e pássaro , O' N II
O qu ase sempre di screto , mas inci sivo , narrador em l.esstn g figu ra em ei já
assertivo, arrogando-se a responsabilidade clara de:
1. encenar COlH O por exem plo em "O Pastor e o Rou xin ol" c "O Milh afre e o
Rouxinol" (O'Neil!, 2004 , 85, 78-81),
2, introduzir e/ou co nclu ir como por exemplo cm "O Grilo e o Ro ux ino l" e
"O Ganso" (200 4, 81,101), _ __
3, enu nciar sen tenç a conse n tânea com o exemplo em promitio e/ou cp um no
O B R " "O I) I ' " "O 1; iro e o Veado"como por exemplo em " usro e a aposa , s are ais , o ,
"O Espinheiro" ( 2004, 84,124,139,134) e
I d l - r o u arrarár io co mo em "O Ganso" e4, inrerpc ar irecra c ou raci tam en e
"A Águia" (2004, \01,90),
Ao optar pel o verso de oi to silabas com rima, O'Netll denota apreço pelo tipo ~c
leitor portugu ês, a quem quis cheg asse graru itame nre. assim como ou tras suas, esta CUJO
estilo in tegra rifões como em "O G alo e o Pav·.l.0"2l! ou termos e exp.ressões populares
corno cm "Os Pard ais" ;" c "u ma ago irenta corvada" em "O Co rvo e a Águ ia" (2004: 59),
Se dúvidas hou vesse, dissipar-se-iam relativamente ao seu ap reço pela cultura popular
portuguesa,kl
YI Transcrevemos ent re II rtrulos de l.esstng e trad ução dos t trulos an ihu idos na nossa H'rsão.dr:
F ' L • _ _ I · I . . . , . (2001) • a..') das mesmas (ahlllas os respec tivo s rtrulos atri hllidos po r j. F.Pere lra:aUKUU {C LCS"11l1,! '-,.. " • . " , "" " "O r ... \I
"O Lobo no leiro de Mo rte'; "O Pu.<;,s ll idor do Arcu"; "A Ovelha c a Andor tnha ; O ~'r\tl ; ........rva io
l' o Po rco"; "O PrCSl'me da" Fad as"; "O Roux inol r: li Ahlltn;,~; "A Raposa t." a Masca~a (I ~ 5 ') ; colbra~~-st'
t'1n que medida famlxlm este (acto currohorarà a H'rs.'i.o O'Neil! co mo :'t'Ollo adapt açao ma Is q~le}rJ.d~ lI,:a~),
!~ "O Ga lo t' Il Pa\"iill~: " (..J _ UIl .S o" fiJ,:os \"fIo co me ndol Aos outros rehe ma a boca , (O Ne ll\,
200~~Nt..Os Pard ais": " (...) _ Fizeram ohrJ. honira! I Limpt' m as mãos à parole C..}"(O'Ne-ill, 200 4: ln!.
'o(l Em nu ta à (ahula 11 ." 302, O'Ne iU d"'scohre as raizt'1l da autoridade de u m allfU~: w n ladt' e ra Z::lOi
relnde o cr itér io de w rdade pa ra a natll rt'I:.l. alel!:lOllo qu e "a Po;sia ~ão, poJt' st'r falsa e .amda mt'n~ 's ahs~r'
da~ t'm \·inuJt' d t' cr iar ~:'t'não mo nstruosidades {lU d ispa rafes, (O Ne lll, 1888: 746); situ a o ,;c l ~ ta bll lá ~I~)
t'm dilll ensãll pedal!ôJ,:inl-flllldona l, ("( llocalllh, a fálmla não ~().mo espk~it' li~rrár i~ , mas ("(1~10 \~lCulo t'd.~ f~
ca mt' na slla w-rtell te exdllsi\-anlt' llte etillc'lciollal ou, co mo tini a na sua 'ers'll~ de O ROllXlIlOll a O~fOl la
( _ _ I L - ) "P, -, Itlft.·s e ntlefasl ( ) ISt'm um fixo pt' llsamc nto, ISt'In nllft e sem luz ro rfl' ls/ (.,.)o ng llla em e-SSlng: lls I ... . . '" • , " . ' . , ( l-
O . ' h. ' l I · ~ ( )"<O'Nt' iIl 188l:120l.prt"Clsamt' n te-po r o:'t'u pwpnodt'"i:"''l\lOst'1OIl llllll rcomqlle \ OS tl..... ell. t'r•.. , ,. 1 I - () · ju 'àoe a
o "Ilw lhor ar co mt'çando pt'lamoralida llt' pública" evita lll,o ".as mm anç.\s rt'pt' lltlnas ,.. sem H·H l ~ · •
be m de rodos.", WIlIO rt'fere t'm not a à fabula n," J4 5 (O NCill. 1888:740),
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"O Lobo Moribundo" [Der Wolf aui dem Tcdben - "O Lobo no Leito de Morte" }
"O A rco" { Der Besitzer eles Bogens - "O Dono d o A rco" ] .
"A Ovelh a e o Passa rin ho" IDas Seha! und dte Schwatbe - "A O velha t' a Andort-
nha"]
"O Corvo e a Águia" [Der Rahe - "O Corvo" ]
"O Porco e o C arvalho" [Dte Fiche Hnd das Schwein - "O Carvalho e o Porco "]
"Os Dores da s Fadas" [Das Geschenk der Feien - "O Presen te tias Fadas"]
"O Milha fre c o Rouxin ol" i Dre Nachtigall Hnd der Habicht - "O Rouxinol e
o Açor" I ..' . " ' . "I""O Busto c a Rap osa IDfT f ucfts und dte Lm't' - A Raposa e a Mascara
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Na fábula "Os Pard ais" , denuncia ap esar de tudo a ing ratidão - "Assim mil ve-
zes proced e. / (...) Deste mundo a pardalada" - :l qu al Lessing jamais associa estas
personagens, ao fazê-las depararem-se co m igreja pa ra si inutilmente recon stru ída e
de uso pr ejudicial pa ra si p ró prias (Lessing, 200 1: 67-8), Desvio resultante ta lvez da
preocupação segu ra, segundo a qu al a fábula teria de ed ucar, ed ifica r o ca rácte r da -
q uel e qu e retratad o tan to mai s profici entem ente aprove ita ria da lição quan to m ais o
epim itio fosse ressoando em fresca mem óri a co m as suas ruais carismáticas sen tenças,
expressão d a jus tiça essencial ao bom senso elemen ta r" tal co mo aco n tece nas versões
de t'O Avestruz ,~:"O Por co e o C arva lho" , "O Busto e a Raposa", "O Ga nso". " Ap ós
ap resentação de d ados de experiência universal , O'Netll conclu i parecend o a sentença,
em verso rim ad o e.ao gos to do en tend ime n to popular, soçobra r (ace à alego ria co mo
em "O Corvo e a Aguia". \4 Sabe porém qu anto a <lnalo gia35 e co mpe tência respectiva
em qu alquer se recolhe ao valor filosófi co , ta mbé m d efendido por Lessing logo na sua
primeira e pa radigmática fábula do seu I Li..TO int it ulada "A Ap ar ição" (Lessing, 200 1:
59); l'n r i qtl ec~ assim o seu teso uro de qu ad ros-de-costumes com sen tenças lapi d ares
co mo em "A Aguia". "
Advertir, deleitar, ed ificar: contin ua sendo ob jectivo do fahulista O'Nctll sem de s-
den har o imitar nobre do antigo e aprecia do l.essing - autor de l íngua alemã estu dada
tamb ém por O'Neill que na Un iversidad e de Gótti ngen/Gotinga ens inou português -,
trabalhando humildem ente o aporcg tua para que as mais das vezes pudesse ser tomado
e aplicado com naturalidade como ilustr a a sua or igina l "O Mestre de Dança ". " sem
desc u rar exortar con comitante - tal como Lessing em "O Macaco e a Raposa':: "C..) Es-
critores do meu pa is! C,.)" (Lessing, 2001 :63) - à consciênc ia e á vontade do Sl'U Portu gal
como Naç ão:
'I Sllf!!t'a~t'ra - 20 10 - per tinente, porque sensnro rdí'-lu em nor a à fábula n." 306 (ou tra adapta-
\'ão de oriuinal em Lt'ssin !,:): "Quanto mais um povo é civiliando, tanto menos carece de ser governado."
(O'Nl'iI\, 1888: nCJ) 0 11 na sua próp ria vers ão po ética " (...) Antes um rosco madeiro I Que represente de
re i / do que um :'áhio, um zuerretro. I ClIja vontade r a [r-i:I Ê. o governo melhor I O menos gO'l'l.'111ador."
(1888: 512); ern eluctdanvc e-xemplo. O'Neill leza - cm plen a conturbação socta l pré Ultllnatllm - C<llbt'lhn
avisado pela fábula n." 315 ~O Rebanho". "C.) f\l\\l, ."t.' uowma r qu eres / Ou ames, de...ejas ser I Com
i' ....rtca zovemado. / (Pois tu do o mal... t baldado) / deves tratar de ap rende r I Os d ireito ... e os deveres I <I:::\>
ordinário des prezados) I Dos ho mens li, res e honrados," 0888:356)
11 "O Avestruz ": "C..) Q uem na sceu só para andar I Ou que- mal podevi-ar, / Não se me ra a vondot;
/ Vá andando que é melhor."(O'Neill. 200 4:69).
H "O Porco t' o Carvalho". "C..) Q ua ntos há que buscam da r, / Afecta ndo cnrtdade lOque n ão
podem gua rda r!" (2004: 70); "O Busto e a Raposa";" (...] Quan to busto que cu CIl\llwç~I . 1 Iur mu ita g'en tt"
é !,.mhadu.l Sendo de-gesso e bem lKO!" (O'Neill, 2004:84); "O Ga nS<I": " L.l Quantos cisnes não n-us dsro
/ Qut' não pas.sam disto r (O'NeHi, 2004: 101).
l'! "O COf\'O e a Agu ia":" (...) Pilrite iros d ão pilriros, / Frutos muito pt'qllt' l1 iw s, / E de rodns dl' ",
prt'zados; / Ne m adulxls nem cuidados / L1w... fUt'lIl d ar ho'l frUfa: Co nt ra a raça não St ' luta." (Q'Neill.
20(459),
O respe ito atento pdl) pt' llsar e fala r do pO\u português - que o le\ ;l a incorpura r rt'rmus de \1..0
pop ul::u - (como refere e lll [wta à fahu la 11." 259) "c~ tt' d lOrim'o não e mt'lI: inwntolHl () pmu C,,), Não
o encontro em d icinll âr io a lgum. mas co mo ser\\"' t' se t'nte nde e não é inJect'1ltt', apro\"t'itci~l" (O'Nei\l,
1888: 714) - \'a i dt' par cu m a equi\-a le-nte n-nt'f:t\'ão da t'xlX'ri~IlLia lno enl~a lç() do St"1l nU'ntor gl'rm.l n ico]
~cadi ll h(l" de "wrdadei ra scie-ncia" (co mo em not a ;'t f'ah, \l. " 282)(0'Ndll, 1888:722), Renlllht'ct' em Sllma
a t':;...encia das dem ai.s in,;pira\'{Jesqu t' "quandl) ~rias \"êm a esplritos symhet icos ç nascem t1t' ÚCWS antt'r ill-
res e bem comprovados. Não :'t' adi d nha," (Idem: 722)
% "A Agu ia": "C ,) Os resllltados se espe relll / Co mo for a e-d llca~"à().~ (O'Nl'iU, 2004: 90),





Q uanto ao nosso Portugal;
Ca da qual.
Pelos modos qu e pu der,
Defenda-o CO IIl hero ísmo
Contra todo o despotismo.
Eu grito pois mais não posso:
- Este chap arra l e nosso!"
(2094,165)
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